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de estudo viáveis, não obteve respostas cabais. A margem, podendo incluir os fe-
nómenos que não têm uma intervenção directa e determinante num dado processo
histórico, teria de ser considerada diferentemente em cada uma das regiões do cam-
po religioso lusófono: em Portugal, embora geograficamente localizado no eixo
central da sociedade, o protestantismo poderá ser considerado marginal; porém, nos
complexos sociais africanos de Moçambique e Angola (onde o protestantismo
chega, em várias zonas, a ser numericamente muito representativo), a sua presença
parece estar indubitavelmente ligada, de modo directo, às mais decisivas trans-
formações ocorridas nesses territórios neste século. No Brasil, um crescimento que
o aproxima actualmente de cerca de uma quinta parte de uma enorme população,
juntamente com um inegável vigor missionário até à capacidade de organização
política, torna o protestantismo uma realidade cada vez mais central nessa socie-
dade. A unidade desse protestantismo como objecto de estudo, por seu lado, pode
perder de facto consistência se o declínio das correntes “clássicas” não for secun-
dado pela evolução de boa parte das correntes mais recentes para formas de
compromisso e acomodação cultural que geralmente ocorrem a partir da segunda e
terceira gerações dos grupos religiosos — bem como de diferenciações internas que
al imentam cisões  em torno dos binómios tensão/acomodação,  car ismas/
/sacramentalização e horizontalidade/hierarquização; neste sentido, se for preser-
vada uma concepção dinâmica deste objecto de estudo, ver-se-á certamente que se
está na presença não de um campo fracturado mas de constante mobilidade e
ajustamento dos indivíduos e dos grupos. Finalmente, quanto à consistência do de-
signado campo religioso lusófono, há que ter plena consciência das inegáveis auto-
nomias de processos sócio-históricos (o Brasil é um “mundo” à parte da lusofonia
europeia e africana, que ainda mantêm vasos de comunicação relevantes), embora
determinados traços culturais que interagem fortemente com a vivência religiosa
possam permitir, pelo menos, proveitosos estudos comparativos. O pentecostalismo
e o neopentecostalismo surgem como realidades comuns a todos os espaços da
lusofonia, nos quais é geral o seu sucesso enquanto proposta religiosa; este facto,
juntamente com características similares que se podem observar na sua relação de
concorrência com os cultos de raiz africana, o Catolicismo Romano e as correntes
protestantes clássicas, convida à observação e análise desse campo plural como
objecto de estudo consistente. O conjunto das comunicações apresentadas no Coló-
quio foi já publicado em número recente da revista Lusotopie (volume 1988, 640 p.;
Éditions Karthala, 22-24 Bd Arago, 75013 - Paris).
Luís Aguiar Santos
•
CURSO DE VERÃO «A PRIMEIRA REPÚBLICA PORTUGUESA:
ENTRE LIBERALISMO E AUTORITARISMO»
Esta foi a temática escolhida para o VIII Curso de Verão organizado pelo
Instituto de História Contemporânea da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas
da Universidade Nova de Lisboa e que se realizou de 24 a 26 de Setembro de 1998.
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O Curso foi estruturado em cinco painéis temáticos, com as seguintes
intervenções:
1º Painel: «República e Repúblicas 1890-1926» – Fernando Catroga (Fa-
culdade de Letras da Universidade de Coimbra), A República antes da República
1890-1910; Vasco Pulido Valente (Instituto de Ciências Sociais-Universidade de
Lisboa), Os antecedentes da República e de alguns pontos polémicos em torno
da interpretação de «República Velha»; António Telo (Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa), O Sidonismo 1917-1918; António Costa Pinto (Instituto
de Ciências do Trabalho e da Empresa-ISCTE), A nova «República Velha» 1919-
-1926.
2º Painel: «Economia e Sociedade» - Fernando Rosas (Faculdade de Ciências
Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa), A política económica da
República; Miriam Halpern Pereira (Instituto de Ciências do Trabalho e da Empre-
sa-ISCTE), As origens do Estado-Providência em Portugal; João Freire (Instituto de
Ciências do Trabalho e da Empresa-ISCTE), A República e o movimento operário.
3º Painel: «Estado, Partidos e Movimentos Políticos» - João Bonifácio Serra
(Instituto de Ciências Sociais - Universidade de Lisboa), Sistema político, eleições
e caciquismo; Richard Robinson (Universidade de Birmingham-Reino Unido), Os
católicos e a República; José Medeiros Ferreira (Faculdade de Ciências Sociais e
Humanas da Universidade Nova de Lisboa), Os militares e a República.
4º Painel: «Política Externa e Questão Colonial» - Douglas L. Wheeler (Uni-
versidade de New Hampshire, E.U.A.), A política colonial da Primeira República;
Nuno Severiano Teixeira (Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Univer-
sidade Nova de Lisboa/Instituto de Defesa Nacional), A política externa da Repú-
blica portuguesa.
5º Painel: «Os Intelectuais e a Cultura» - António Pedro Vicente (Faculdade de
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa), República, propa-
ganda e iconografia; Manuel Villaverde Cabral (Instituto de Ciências Sociais -
- Universidade de Lisboa), A estética do nacionalismo: modernismo literário e
autoritarismo político em Portugal no início do século XX; Maria Cândida Proença
(Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa), Repú-
blica, escola, cidadania.
Neste Curso de Verão as referências à questão religiosa foram várias abordan-
do um dos períodos mais conturbados da história do catolicismo português.
Em grande parte das intervenções, a questão religiosa foi analisada, na medida
em que o clero e os católicos constituíram um bloco de oposição ao jacobinismo
anticlerical dos republicanos. Sendo o republicanismo essencialmente urbano (ideia
defendida por Fernando Catroga e Vasco Pulido Valente) face a um país rural e
fortemente católico, essa questão constituiu um problema extremamente importan-
te para os governos da Primeira República, caracterizados por um anti-catolicismo
radical (sobretudo durante os governos de Afonso Costa).
Aliás, António Costa Pinto considera a questão religiosa como uma das três
clivagens mais importantes que dominam a vida política, uma vez que o
anticlericalismo abriu uma divisão profunda nas elites do país.
Para João Freire as leis anticlericais e as reformas do ensino, amenizaram um
pouco o conflito entre o Estado e o operariado. A luta comum do Estado e do
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operariado contra a influência da Igreja, sobrepôs-se à luta contra outros sectores
oposicionistas.
A importância da questão religiosa durante a Primeira República foi alvo da
lição de Richard Robinson, sobre os católicos e a República. Salientou que o au-
mento da actividade católica estimulou ainda mais o anticlericalismo dos republi-
canos, nomeadamente com o chamado «apelo de Santarém» (10.6.1913) que con-
sistiu numa reacção da Igreja aos ataques que lhe foram desferidos através da pro-
cura de uma unidade católica que afastasse as divisões internas no seu seio. Richard
Robinson considerou que este apelo foi importante a nível político, mas que não te-
ve muito êxito, facto que seria reconhecido pelo Episcopado em Janeiro de 1917.
Nos anos 20 surgiu uma grande polémica em relação à legitimidade da inter-
venção política do Vaticano, sobretudo entre os monárquicos que consideravam que
não poderia existir uma república católica, ou seja, o catolicismo não teria cabi-
mento dentro da República, apesar de Sidónio Pais ter restabelecido as relações
com a Santa Sé e de ser permitida a criação de seminários e do posto de capelão
militar no Corpo Expedicionário Português, a combater na Grande Guerra.
Isabel Teixeira Costa
•
I JORNADAS CULTURAIS DE BALSAMÃO
Nos dias 2, 3, 4 e 5 de Outubro de 1998, tiveram lugar no Convento de Balsa-
mão, em Chacim, Concelho de Macedo de Cavaleiros, as Primeiras Jornadas Cul-
turais de Balsamão, organizadas pelos Marianos da Imaculada Conceição, que neste
ano comemoravam os 300 anos da sua Aprovação Pontifícia e os 345 anos da che-
gada a Portugal.
Deu início aos trabalhos o Pe. Jorge Predko, Superior da Vice-Província dos
Marianos em Portugal, com uma palavra de acolhimento e saudação aos confe-
rencistas e aos participantes, salientando a importância para os Marianos desta
ligação cada vez maior entre a Cultura e a Fé. O cântico do hino dos Marianos, Ma-
ter Dei Imaculata, encerrou a breve sessão de abertura.
A primeira intervenção coube ao Dr. António Rodrigues Mourinho, cujo tema,
«A Iconografia de Balsamão», constituiu um excelente percurso pelas diferentes
imagens presentes em Balsamão, a maior parte de cariz mariano. Para além da
apresentação das imagens e da sua explicação positiva, o autor avançou amiúde pelo
horizonte simbólico, o que muito enriqueceu os participantes. Os trabalhos do
dia 3 começaram com a intervenção do Pe. José Manuel Morais, subordinada ao tí-
tulo «Itinerário Histórico dos Marianos». O orador explicou brevemente o con-
texto da fundação da Ordem, na Polónia do séc. XVII, e, rapidamente, evoluiu para
fundação em Portugal, pelas mãos do Servo de Deus, Frei Casimiro de São José
Wizinsky, o ‘Santo Polaco’ — como ficou conhecido em Trás-os-Montes —, cujos
restos mortais repousam na capela de Balsamão. Seguiu-se a conferência intitulada
